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editorial

E
Caros
leitores

José Ramon Varela Blanco
Presidente da Somerj

stamos chegando ao final de 
mais um ano de trabalho e 
dedicação. Não é nunca des-
necessário dizer que os frutos 
colhidos nesta trajetória só se 
tornaram possíveis devido à 

compreensão, dedicação e envolvi-
mento de nossos presidentes de filia-
das na busca por resultados que pos-
sam aliviar o momento crítico pelo qual 
passa o nosso país, estados e munici-
palidades. A Sociedade civil já se ma-
nifestou contrária às políticas praticadas 
por nossos dirigentes e exige compor-
tamentos éticos e comprometidos com 
a apuração profunda dos responsáveis 
pela crise que atravessamos. Neste pon-
to a saúde vem sendo, há anos, citada 
como prioridade enquanto que a práti-
ca dos gestores demonstra exatamente 
o oposto. Os números e as condições 
apresentados diuturnamente pelos ór-
gãos de imprensa e exaustivamente de-
nunciados pelas autoridades médicas 
comprovam o que aqui expressamos. 
Contudo, a responsabilidade de nossa 
diretoria com os desafios da boa prá-
tica médica, da ética e da atualização 
médica dentro do movimento asso-
ciativo não permite que esmoreçamos 
e conforme bandeira de nossa chapa 
quando concorremos ao mandato que 
finda no próximo ano podemos afirmar 
que “Lutar vale a pena”.

 Nesta edição de nossa revista po-
demos passar os olhos por momentos 
agradáveis e marcantes que vivemos 
como o XI Congresso da SOMERJ, o 
Congresso da cidade de Campos, as 
comemorações do dia do médico e, 
ao final deste ano a celebração final de 
homenagem ao Médico do Ano da SO-
MERJ, Dr. Waldenir de Bragança. As ques-
tões que envolvem a acessibilidade nas 
unidades de saúde mereceram um arti-
go de opinião do Conselheiro Federal 
pelo Rio de Janeiro, Dr. Sidnei Ferreira e 
notícias do CREMERJ, valores acordados 
na negociação com as operadoras de 
saúde estão atualizados, para conheci-
mento dos nossos associados. Também 
apresentamos o elogiável trabalho da 
organização SAÚDE CRIANÇA, dirigida 
pela Dr. Vera Cordeiro, já homenageada 
pela SMCRJ como médica do ano, na 
gestão do Dr. Celso Ferreira Ramos Filho.

Nossas palavras finais são no sen-
tido de desejar a todos, extensivo às 
suas famílias, um Feliz Natal e um pro-
missor 2017 onde vejamos esperanças 
sendo concretizadas na construção de 
dias melhores.

Com o abraço fraterno da diretoria da 
SOMERJ.
José Ramon Varela Blanco

Os números e as
condições apresentados 

diuturnamente pelos 
órgãos de imprensa e 

exaustivamente 
denunciados pelas 

autoridades médicas 
comprovam o que aqui 

expressamos. 
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Acessibilidade em Unidades 
de Saúde: 
Resultados de Projeto Piloto no RJ e Perspectivas 
Nacionais

m projeto piloto no Rio de 
Janeiro foram analisadas 24 
unidades de saúde. Nessas, 
um terço dos diretores ou 
prepostos afirmaram pos-
suir em seus quadros, médi-

cos com pelo menos uma deficiên-
cia; a mais apontada  foi a motora, 
em 75% dos casos.

Com relação a adaptações pre-
diais, em 13 unidades (54,16%) 
afirmaram que as mesmas estão em 
parte adaptadas para receber esses 
médicos; em três (12,5%), que es-
tão plenamente adaptadas e o res-
tante afirmou não estarem adapta-
das para receber esses profissionais.

Seis itens foram considerados 
nas visitas de avaliação dos pesqui-
sadores e fiscais médicos: rampa, 
escada, elevador, ponto de suspen-
são, guia no piso para portador de 
deficiência visual  e porta: 54% das 
unidades não estavam adaptadas 
em nenhum dos intens avaliados; 
29% em um ítem e 17% em dois 
itens. 

Foram também avaliados: es-
tacionamento, entrada, acesso aos 
andares, refeitório, banheiros e cen-
tro cirúrgico. Variou de 71 a 92 % 
as consideradas não adaptadas em 
cada item, inclusive em uma unida-
de nova, construída há cerca de três 
anos. 

Das 24 unidades de saúde anali-
sadas, mais da metade recebem alu-
nos de cursos de medicina.

Em um piloto de quatro Escolas 
Médicas (uma federal, uma estadual 
e duas privadas) duas foram consi-

deradas adaptadas.
Por esse resumo, pode-se per-

ceber que nenhuma das unidades de 
saúde visitadas apresentam acessibi-
lidade adequada para portadores de 
pelo menos um tipo de deficiência, 
discordante da informação dos direto-
res ou prepostos. Esses resultados nos 
remetem às dificuldades dos outros 
funcionários, alunos e pacientes aten-
didos nesses locais.

Os Artigos 224 e 227 parágrafo 
segundo, da Constituição Brasileira de 
1988, definem que os logradouros e 
edifícios de uso público, assim como 
os veículos de transporte coletivo exis-
tentes à época, deveriam ser adapta-
dos aos cidadãos com deficiência e 
que as normas de construção predial e 
fabricação de novos veículos deveriam 
prever as adaptações necessárias. Sa-
bemos que, após quase 30 anos, essa 
Lei Maior não foi cumprida, ainda. Tão 
pouco a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (13.146/15).

As perspectivas para que se cum-
pram as determinacões existentes ca-
recem de muita informação, organiza-
ção e luta junto aos três poderes. É isso 
que propomos.

O novo cadastro medico, com a 
possibilidade de registro de Médicos 
e Recém-Formados (ex-alunos recen-
tes) com algum tipo de deficiência, 
já está ativo no site do CFM e dos 
CRMs. Fizemos o convite para que os 
portadores de deficiência façam o 
seu recadastramento e que os CRMs 
estimulem o preenchimento dos da-
dos específicos. Assim, em breve, 
saberemos quantos somos, alunos e 

E
Sidnei Ferreira
Coordenador da Pesquisa

médicos com deficiência. 
O protocolo que elaboramos e 

usamos no Projeto Piloto no Rio de 
Janeiro foi aprovado pelo Departa-
mento de Fiscalização do CFM (DE-
FIS) e já faz parte dos dados a serem 
observados nas fiscalizações das uni-
dades de saúde por todos os CRMs, 
para que se possa ter, em pouco 
tempo, o diagnóstico nacional do 
ponto de vista da acessibilidade às 
unidades de saúde por alunos, mé-
dicos, funcionários e população em 
geral.

Com o diagnóstico elaborado, 
poderemos propor o tratamento 
adequado aos Poderes da República.

Alunos de medicina da UNESA 
que participaram deste projeto piloto 
de pesquisa no Rio de Janeiro: Augus-
to Arume; Bianca Feldman; Gustavo 
Cordeiro; Luiza Silveira; Mayara Borges; 
Patrícia Martins; Rander Alves e Renata 
Jardim. Coordenador da Pesquisa: Sid-
nei Ferreira. 

Agradecemos à diretoria e aos 
Médicos Fiscais do CREMERJ pelo 
auxílio na coleta de dados.
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Implantação do Código abre
caminho para Comitê de Conduta 
na Unimed Federação Rio

E ntre os dias 24 de outubro e 24 
de novembro, a Unimed Fede-
ração Rio apresentou o novo 
Código de Conduta aos seus 
colaboradores, que tem por 
objetivo orientar o comporta-

mento profissional das pessoas que 
fazem parte do universo da coopera-
tiva, como funcionários, cooperados, 
fornecedores, parceiros e entidades 
públicas e privadas de forma que man-
tenham padrões de comportamentos 
éticos no dia a dia. O documento foi 
revisado em uma parceria entre a Uni-
med do Brasil e outras cooperativas do 
Sistema Unimed, como a Federação Rio.

“O país está mudando. Todos es-
ses fatos que aconteceram nos últimos 
tempos, principalmente os referentes à 
corrupção, tornam mais do que neces-
sária a implantação de uma nova cultu-
ra. Existe muita cobrança da sociedade 
quanto à prática da corrupção. Precisa-
mos estar atentos para que essa cultura 
de boas práticas seja implementada nas 
organizações. Faremos isso na Unimed 
Federação Rio através do Código de 
Conduta”, explica o presidente da coo-
perativa, Euclides Malta Carpi.

Uma instituição precisa dizer ao co-

laborador o que espera de fato quanto 
à sua conduta, diante das diversas situa-
ções diárias. Isso garante que a organi-
zação não tenha problemas posteriores, 
como conflitos de interesses, perda de 
talentos, corrupção, entre outros. Assim, 
para que o Código de Conduta alcance 
seu objetivo, é necessário garantir que 
todos os profissionais o conheçam e 
queiram se envolver. Com essa visão, o 
núcleo de Sustentabilidade da Unimed 
Federação Rio, pertencente à área de 
Mercado, organizou 12 turmas, sendo 
duas por dia, para que todos partici-
passem do treinamento. Os participan-
tes puderam entender o documento e 
foram orientados a respeito da postura 
ideal a ser adotada diante das situações 
corporativas. Em longo prazo serão fei-
tas ações de manutenção para garantir a 
efetividade. A cooperativa tem o intuito 
também de realizar uma reciclagem a 
cada dois anos.

“Toda organização que visa o cres-
cimento precisa instaurar um Código de 
Conduta. E nós não somos diferentes. 
Diante da grande quantidade de clien-
tes que possuímos, temos a preocupa-
ção com que todos os colaboradores 
possuam procedimentos de acordo 
com o que preconizamos, como go-
vernança e transparência. Assim me-
lhoraremos nossa convivência, o aten-
dimento e nossos clientes entenderão 
essa preocupação”, finalizou Carpi.

O próximo passo da Unimed Fe-
deração Rio é estabelecer o Comitê 
de Conduta. O grupo terá o intuito de 
oferecer assessoria à Diretoria para tratar 
ações relativas à violação do Código de 
Conduta organizacional.

“Toda organização que 
visa o crescimento 

precisa instaurar um 
Código de Conduta. 

E nós não somos 
diferentes.
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O Saúde Criança foi eleita a ONG mais influente da América 
Latina, ficando na 19ª posição entre as 500 melhores ONGs do 
mundo, pela NGO Advisor

Em outubro de 2016, a Associa-
ção Saúde Criança celebrou 25 anos. 
Neste período, a entidade atendeu 
diretamente mais de 60 mil pessoas 
com eficácia comprovada pelo Ins-
tituto de Políticas Públicas da Univer-
sidade de Georgetown, sediado em 
Washington, EUA. 

A associação, criada pela médica 
Vera Cordeiro, atua na reestruturação 
das famílias de crianças com doenças 
crônicas e em vulnerabilidade social, 
oriundas do Hospital da Lagoa no 
bairro Jardim Botânico, e do Hospital 
Maternidade Maria Amélia Buarque 
de Hollanda no Centro, ambos no 
Rio de Janeiro (RJ). Trabalha de forma 
multidisciplinar em cinco áreas: saú-
de, geração de renda, moradia, edu-
cação e cidadania. “A doença é, mui-
tas vezes, apenas a ponta do iceberg 
dos males causados pela pobreza 
extrema”, diz Vera. “De que adianta 
tratar uma criança com pneumonia e 
mandá-la para uma casa cheia de go-
teiras e umidade?, questiona.

 De acordo com a pesquisa reali-
zada pela Universidade Georgetown, 
de três a cinco anos após terem alta 
do projeto, as famílias dobram sua 
capacidade de geração de renda, 
50% passam a ser proprietárias do 
imóvel em que moram, e há uma re-
dução de 90% no número de dias 
de reinternação das crianças. “O 
Saúde Criança atua no cerne da in-
clusão social, promovendo o desen-
volvimento humano ”, conta Dra. Vera 
Cordeiro.

 Esses resultados, que demons-
tram impactos de médio e longo 
prazo, são reconhecidos interna-
cionalmente. A entidade suíça NGO 
Advisor, especializado em desenvol-
vimento social internacional, consi-
derou a ONG brasileira a mais impor-
tante da América Latina em 4 anos:  
2012, 2013, 2015 e 2016;  e a 19ª 
do mundo, em um ranking mundial 
de 500 entidades, divulgado em ju-
nho deste ano.

Ao longo dos anos, a expansão 
da metodologia utilizada pelo Saúde 
Criança foi realizada por meio de rede, 
franquia social, política pública e licen-
ciamento. Foi replicada por outras 23 
instituições, e virou política pública na 
cidade de Belo Horizonte. Alguns em-
preendedores inspirados no trabalho 
do Saúde Criança levaram a metodo-
logia para diversos países como Chile, 
Paraguai, Nigéria, Quênia, África do Sul, 
Paquistão, entre outros, para beneficio 
de milhares de pessoas.

A Associação não tem nenhum tipo 
de convênio com o setor público – 
60% dos recursos vêm da doação de 
instituições e fundações internacionais, 
enquanto o restante é arrecadado em 
eventos, venda de produtos fabricados 
na própria sede e contribuições, tanto 
de pessoas físicas quanto de empresas 
nacionais.

  A meta é aumentar em 50% as doa-
ções privadas nos próximos dois anos. 
“Muitas pessoas doam para ONGs que 
atendem crianças doentes fora do Brasil 
porque não nos conhecem. O Saúde 
Criança tem capacidade comprovada 
para reduzir a pobreza por meio da 
promoção à saúde”, afirma Vera.

 Para apoiar o trabalho, seja Amigo 

do Saúde Criança. Somando a contri-
buição de cada um, a associação pode 
dar continuidade na transformação da 
vida de milhares de pessoas.

Toda doação é um gesto de solida-
riedade:  doe.saudecrianca.org.br

Outras Informações:      
www.saudecrianca.org.br      
relacionamento@saudecrianca.org.br
tel: (21) 3082.1632 
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O Conselho Deliberativo da SOMERJ esteve reunido na cidade de Campos dos Goytacazes, no sábado, 
dia 22 de outubro, em continuidade ao Congresso lá realizado. A foto ilustra a presença de diretores e 
lideranças de nosso estado, que compareceram à reunião. 

Congresso Médico de Campos

Este ano o Congresso foi bastan-
te especial, uma vez que, em 2016, 
a Sociedade Fluminense de Medicina 
e Cirurgia está completando 95 anos 
de contínua e profícua  atividade.

Preparamos, com esmero e cari-
nho, uma programação científica, cul-
tural e social de forma que promo-
veu o congraçamento entre todos.

O evento teve caráter multidis-
ciplinar, A Sociedade Fluminense 
de Medicina e Cirurgia teve a honra 
e o orgulho de sediar, de 18 a 22 
de outubro de 2016, na cidade de 

nanceira do setor público, vai aqui nos-
so AGRADECIMENTO MUITO ESPECIAL 
aos colegas médicos que, por meio de 
ajuda pessoal ou de suas entidades e 
dos apoiadores, que, confiando na se-
riedade e no compromisso de nossa 
gestão, viabilizaram, assim, a realização 
deste evento que, com certeza, foi 
mais um marco do nosso compromisso 
com a saúde em nosso Município.

Dra. Vanda Terezinha Vasconcelos
Presidenta da SFMC e do Congresso 

Campos (RJ), o XXVII Congresso Mé-
dico da Cidade de Campos, o XXVII 
Congresso da SUPEM e a 10ª Semana 
Científica da Faculdade de Medicina de 
Campos, sempre mantendo seus obje-
tivos de promover o desenvolvimento 
profissional, a educação continuada e 
o congraçamento entre os profissionais 
da saúde no qual foram abordados te-
mas bastante relevantes da Medicina, 
por meio de Conferências, Mesas-re-
dondas, Temas Livres e Pôsteres.

Como neste Congresso Médico, 
não contamos com qualquer ajuda fi-

Da esquerda para direita: Acadêmico  Lucas Paravidino ,  Nélio Artiles 
Freitas    (FMC), Vanda Terezinha (SFMC), Márcio Sidney Pessanha (FBPN)  
e  José Ramon (SOMERJ), também representando o CREMERJ.

Reunião do 
Conselho 
Deliberativo 
da Somerj

Dra. Vanda Teresinha homenageando Dr. Carlos Sell, Médico do ano 
pela SFMC ao lado Dr. José Crespo, Presidente do Sindicato local.
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Prêmio de 
Residência Médica 
(13ª edição) 
Posse da 
diretoria da 
AMERERJ

Dentre as múltiplas ações da SO-

MERJ tem se destacado, pela sua im-

portância na área de ensino, pesquisa e 

formação profissional, o evento desen-

volvido pelo CREMERJ que já cursa em 

sua 13 ª edição. Para poder valorizar ain-

da mais esse prestigiado evento, a SO-

MERJ tem contribuído substancialmente 

na premiação aos primeiros colocados 

e seus respectivos preceptores. Nesse 

mesmo dia tomou posse a nova dire-

toria da AMERERJ que tem como seu 

presidente  o Dr. João Felipe Zanconato 

Vencedores do Premio de Residência Médica 
2016

Posse da Diretoria da AMERERJ

Mesa de Abertura do XIII Prêmio de Residência Médica 2016

1ª Secretária: 

Helena Taveira Cruz  

2ª Secretária: 

Bruna dos Reis Costa

1ª Tesoureira: 

Carolina Medeiros  

2ª Tesoureira: 

Beatriz de Oliveira Sinclair Haynes Pereira                                                                                                             

Secretário de Imprensa e Divulgação

Francisco de Assis Romeiro Figueiroa 

Benicio Coêlho                                                                                                             

Secretário Administrativo

Luiz Fernando Rodrigues.

que foi reeleito para um segundo man-

dato junto à AMERERJ. Abaixo seguem 

os nomes dos componentes de sua di-

retoria, a quem a SOMERJ parabeniza e 

deseja que recolham muito sucesso nos 

enfrentamentos das adversidades que 

os desafiam.   

Presidente

João Felipe Moraes Zanconato 

Vice-Presidente

Vitor Moreira Alvarenga                                                                    
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Festa do Médico do Ano
da Somerj de 2016

A solenidade culminou 
com a oferta de uma 

placa alusiva à escolha 
de Waldenir de 

Bragança, Médico do 
ano da SOMERJ/2016.

SOMERJ realizou no distrito 
de Itaipava, em Petrópolis, no 
período de 2 a 4 de dezem-
bro de 2016, nas depen-
dências do Hotel Vale Real, a 
sua tradicional festividade de 

final de ano. Esta reunião finaliza a sua 
agenda de encontros do período que 
ora está findando. À tarde, uma concor-
rida reunião do Conselho Deliberativo 
deu início às tarefas do dia 3 de dezem-
bro. A programação culminou com a 
festividade de outorga de medalhas da 
SOMERJ aos médicos do ano de nossas 
filiadas entregues pelos seus respecti-
vos presidentes. A solenidade culminou 
com a oferta de uma placa alusiva à es-
colha de Waldenir de Bragança, Médico 
do ano da SOMERJ/2016, que a todos 
emocionou pela sua história de vida e 
pelas palavras proferidas ao receber a 
homenagem. Aos médicos do ano das 
filiadas que não puderam comparecer 
ao evento a medalha foi entregue ao 
presidente de sua associação que lhes 
fará a entrega. Em clima de alegria pelo 
encontro seguiu-se um jantar nas pró-
prias instalações do Hotel Vila Real.

A diretoria da SOMERJ só tem a 
agradecer aos colegas das filiadas, seus 
homenageados e aos representantes 

A

 Registro fotográfico da reunião

SFMC - Dra. Vanda Terezinha e Dr. Carlos Sell

Duque de Caxias - Dra. Maria da Glória e 
Dr. Cesar Danilo

Acad. Drs. Celso Ramos e Waldenir de Bragança
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das entidades médicas presentes que 
construíram a excelência desse encon-
tro.

Durante a reunião do Conselho De-
liberativo foram expostos os avanços e 
as dificuldades do exercício de nossa 
profissão no que tange à saúde públi-
ca, suplementar e às questões adminis-
trativas associativas. Foi realçado, tanto 
pelo presidente do CREMERJ, Dr. Pablo 

Queimadelos quanto pelo represen-
tante da Academia Nacional de Medi-
cina, Acadêmico Dr. Celso Ramos Filho, 
a necessidade de Unidade de nossas 
instituições. Essa foi a tônica das mani-
festações na solenidade de abertura e 
no discurso do nosso homenageado, 
Dr. Waldenir. A seguir segue a documen-
tação fotográfica de momentos da so-
lenidade.

Médico do Ano 2016

Município

Barra do Piraí

Barra Mansa

Campos

Duque de Caxias

Itaperuna

Macaé

Niterói

Petrópolis

Rio das Ostras

Rio de Janeiro

Presidente

Ronaldo Marques Nóbrega

Luiz Antonio R. da Fonseca

Vanda Terezinha Vasconcelos

César Danilo Angelim Leal

Samaene Vinhosa Simão

Cícero Silveira Costa

Benito Petraglia

Odete Odália tavares Costa

Sérgio Osmar Pinna Servino

Marília de Abreu Silva

Médico homenageado

Sérgio G. C. Francisco

Tito Guimarães Filho

Luiz Carlos Sell

Ma.da Glória P. Fernandes

Afonso C. V. Travassos1

Glaura Martha F. Terra

Edmo Dutra Franco

Humberto Portugal Karl

Roberto da Silva Pereira

Paulo Gadelha

Ronaldo Lamas de Lima2

Marcelo Henrique Raposo

1 Itaperuna - 2 Porciúncula 

No púlpito Dr. Benjamin Baptista, mestre de Cerimônia do evento

Barra do Piraí - Dr. Sérgio Gomes e
Dr. Ronaldo Marques

Macaé - Dra. Glaura Martha  e Dr. Cicero 
Silveira

Rio das Ostras Dr. Sérgio Pina e Dr. Ro-
berto da Silva

Somerj - José Ramon e 
Waldenir de Bragança
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Agenda Somerj - 2016
OUTUBRO

NOVEMBRO
DEZEMBRO

Dia 05 - 11h - XIV Panamerican Congresso  
Vascular and Endovascular Surgery - 
Hotel Windson Marapendi - (Dr. Ramon)
Dia 06 - 14h - Reunião de Diretoria: Reu-
nião com o Sr. Geraldo Magela - Corretor 
de Seguros.
Reunião com a Sra. Letícia Abreu - 
Sociedade Saúde Criança.
(Drs. Ramon , Benjamin e Cesar Danilo)
Dia 07 - 21h - Comemoração Dia do 
Médico da AMF - (Dr. Ramon)
Dia 11 - 11:30h - Reunião COMSSU - 
CAURJ - (Dr. Ramon)
Dia 13 - 14h - Reunião de Diretoria 
(Drs. Ramon, Benjamin e Danilo)
Dia 17 - 11h - Reunião da Comissão de 
Revisão do Código de Ética Médica - 
(Dr. Ramon)
Dia 18 - 09:10h Café Colonial - Dia do 
Médico - AMF (Dr. Ramon) 19h - Solenida-
de em Comemoração Dia do Médico do 
CREMERJ  no Corcovado - (Dr. Ramon)
Dia 19 - 20h - Abertura Oficial do XVII 
Congresso Médico de Campos - 
(Dr. Ramon)

Dia 03 - 19h - Reunião COMSSU - Socie-
dades de Especialidades
20h - Assembleia Geral de Convênios - 
CREMERJ - (Dr. Ramon)
Dia 10 - 14h - Reunião de Diretoria (Dr. 
Ramon /Dr. Cesar Danilo/Dr. Benjamin) 
20h - 13º Prêmio de Residência Médica - 
CREMERJ - (Dr. Ramon)  
20:30h - Posse da nova diretoria da AME-
RERJ - Associação de Médicos Residentes 
do Rio de Janeiro. 
(Dr. Ramon)    

Dia 01 - 14h00min - Reunião de Diretoria 
(Dr. Ramon /Dr. Cesar Danilo / Dr. Benjamin)
Dias 02, 03 e 04 - Confraternização 
SOMERJ 2016 - Hotel Vale Real - Itaipava
Dia 08 - 15h00min - Visita à Associação 
Saúde Criança com a Dra. Vera Cordeiro 
(Dr. Ramon /Dr. Cesar Danilo / Dr. Benjamin)
Dia 14 - 09h00min - Posse da Presidência 
e Vice-presidência - Biênio 2017/2018 - 
Sociedade Brasileira de Dermatologia - 
(Dr. Ramon)

Dia 20 - Participação no Congresso de 
Campos
Dia 21 - Participação no Congresso de 
Campos
Dia 22 - 09h - Reunião do Conselho 
Deliberativo da SOMERJ em Campos 
(Drs. Ramon , Benjamin e Danilo)
Dia 26 - 12h30min - Reunião 
COMSSU - (Dr. Ramon)
Dia 27 - 14h - Reunião de Diretoria 
(Drs. Ramon, Danilo e Benjamin)

Dia 17 - 14h - Reunião de Diretoria 
(Dr. Ramon /Dr. Cesar Danilo) - 15h às 19h 
- Saúde Pública e Infecções Fúngicas no 
Brasil  - Dr. Ramon 
Dia 23 - 20h - Assembleia de Convênios 
(Dr. Ramon)
Dia 29 - II Encontro Regional de Revisão 
do Código de Ética - Regiões Sul e 
Sudeste (São Paulo/SP)
(Dr. Ramon)
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Notícias
do CREMERJ
Dr. Pablo Vazquez
Presidente do CREMERJ

Assembleia de convênios aprova 
propostas de reajustes

Durante Assembleia Geral 
de Convênios nessa quar ta-fei-
ra, 23, os médicos aprovaram a 
proposta de reajuste de hono-
rários apresentada pela Amil, Dix 
e Medial e o envio de ofícios à 
Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) denunciando 
que a Geap não encaminhou 
qualquer proposta e que a Inter-
médica/Notredame apresentou 
valores incompatíveis. Convoca-
do pelo CREMERJ, pela Somerj e 
pelas sociedades de especiali-
dade, o encontro definiu ainda 
enviar à agência a listagem das 
operadoras que propuseram va-
lores abaixo do IPCA.

Os médicos decidiram, ain-
da iniciar as negociações com 

as empresas para o próximo ano, 
solicitando àquelas que não che-
garam ao valor do IPCA em 2016 a 
complementação do índice faltante 
mais o reajuste anual a ser aplicado 
na data de aniversário do contrato.

Ao abrir a assembleia, o coor-
denador da Comissão de Saúde 
Suplementar (Comssu) do CREMERJ, 
conselheiro José Ramon Blanco, re-
latou as dificuldades em se reunir 
com os representantes da Geap.

"Tentamos marcar com eles vá-
rias vezes, através de e-mails e li-
gações, mas ou eles argumentavam 
que não poderiam vir ou não apa-
reciam no dia e hora combinados. 
Vamos encaminhar um ofício para 
a ANS e exigir que a agência tome 
providências", salientou.

A Intermédica/Notredame ofe-
receu reajuste de 7%, o que eleva-
ria a consulta de R$ 55,00 para R$ 
58,85, ainda muito abaixo do que 
é pago pela maioria das empresas.

"Os valores praticados são in-
compatíveis com a prestação de 
serviços médicos", frisou a conse-
lheira Márcia Rosa de Araujo, mem-
bro da Comssu do CREMERJ e do 
CFM.

 Outros pontos discutidos pelos 
médicos foram: a car ta enviada pela 
Sul-América aos prestadores infor-
mando sobre a prorrogação do pa-
gamento das guias e a denúncia de 
que o Bradesco não está pagando 
o valor do aluguel de aparelhos de 
vídeo-laparoscopia, quando é de 
propriedade do cirurgião.

"Vamos convidar as empresas 
para uma reunião com o objetivo 
de  discutir esses assuntos. No caso 
da Sul-América, eles sempre pra-
ticaram o pagamento em 15 dias. 
Quanto ao Bradesco, esse era um 
problema que, até onde sabemos, 
não acontecia. Tentaremos buscar 
a solução desses casos", afirmou 
José Ramon.

Ao fim da assembleia, foram de-
finidas ações de luta para o próxi-
mo ano, dentre elas reuniões com 
as sociedades e as câmaras técni-
cas para tratar de assuntos específi-
cos de cada especialidade.
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Hospital Estadual Roberto 
Chabo pode fechar em 30 dias

O Hospital Estadual Roberto Chabo 
(HERC), referência nos atendimentos de 
alta e média complexidade na Região 
dos Lagos, poderá suspender o aten-
dimento à população nos próximos 30 
dias. O anúncio foi feito por represen-
tantes do Instituto Sócrates Guanaes – 
Organização Social (OS) responsável 
pela administração da unidade – duran-
te reunião no CREMERJ com os diretores 
da entidade Nelson Nahon e Gil Simões, 
ocorrida nesta segunda-feira, 21. O mo-
tivo apontado pelos gestores é o atraso 
dos repasses dos Governos do Estado 
nos últimos meses, o que vem impossi-
bilitando a manutenção da unidade. 

Segundo o superintendente técni-
co-científico do instituto, André Gua-
naes, a dívida do Estado com a OS che-
ga a R$ 22 milhões. Por conta do atraso 
nos pagamentos, a empresa não tem 
conseguido arcar com compromissos 
com prestadores de serviços, tais como 
limpeza, segurança e alimentação, além 
de fornecedores e das equipes médicas 
e os demais colaboradores. Também 
faltam medicamentos e equipamentos, 
como os de tomografia e hemodiálise, 
que estão inoperantes devido à falta de 
manutenção. 

Durante a reunião, André Guanes 

anunciou que ainda esta semana entre-
gará um ofício à Secretaria de Estado 
de Saúde (SES) comunicando sobre a 
suspensão das atividades do instituto 
no HERC. Os diretores do CREMERJ re-
comendaram que, além da SES, o Mi-
nistério Público Estadual e a Defensoria 
Pública do Rio de Janeiro também sejam 
avisados sobre a paralisação da unida-
de. 

“Temos denunciado, há muito 
tempo, que se continuasse do jeito 
que estava as unidades fechariam as 
portas. Temos feito muitas ações para 
tentar melhorar, como coletivas de 
imprensa, reuniões com o secretário 
estadual, além de contatos com Minis-
tério Público e Defensoria Pública. So-
licitamos ainda intervenção federal e 
fomos ao ministro da Saúde, que não 
prometeu nenhuma ajuda. O Gover-
no do Estado continua sem repassar 
os 12% da arrecadação dos impos-
tos para a Saúde. A preocupação do 
CREMERJ é extremamente grande por-
que vários serviços estão fechando, o 
que prejudica em muito a população 
e as condições de trabalho dos médi-
cos. Estamos receosos com o que vai 
acontecer até o final do ano”, decla-
rou Nahon.

O CREMERJ participou, nessa segun-
da-feira, 28, de uma assembleia promo-
vida pelo Sindicato dos Médicos do Rio 
de Janeiro (Sinmed/RJ) com a senadora 
Rose de Freitas para debater a recupera-
ção integral da gratificação por desem-
penho dos médicos federais, suspensa 
desde 2012.

Além da senadora, a mesa de aber-
tura foi composta pelo vice-presidente 
do Conselho, Nelson Nahon; pelo presi-
dente do SinMed/RJ, Jorge Darze, e pelo 
representante da Federação Nacional 
dos Médicos, Eglif Negreiros.   

No encontro, Rose de Freitas esclare-
ceu aos médicos de diferentes unidades 
da rede federal, como Hospital da Lagoa, 
Andaraí e Ipanema, os procedimentos 
adotados junto ao governo para que seja 
realizado o pagamento da diferença.

No início deste ano, os ministérios 
da Fazenda e do Planejamento já tinham 
autorizado a liberação dos recursos ne-
cessários para a equiparação da gratifi-
cação por desempenho dos médicos 
a de outras categorias de nível superior. 
Rose de Freitas informou que as negocia-
ções continuam e que na próxima sema-
na acontecerá uma reunião com os dois 
ministérios para tratar dos detalhes do 
acordo.

Durante a reunião, Nelson Nahon 
lembrou as ações do CREMERJ no movi-
mento organizado pelas entidades médi-
cas que lutaram para evitar as perdas com 
a Medida Provisória 568. Ele também pe-
diu que a senadora intercedesse junto ao 
Ministério da Saúde para auxiliar na atual 
situação de crise enfrentada pelo Rio de 
Janeiro. 

“Tivemos uma reunião com o mi-
nistro e entregamos um relatório com 
diversas fiscalizações realizadas pelo 
Conselho. No entanto, ele negou nosso 
pedido de intervenção e vetou qualquer 
ajuda imediata para os problemas”, disse 
o vice-presidente.

Ao fim da assembleia, a senadora 
recebeu uma homenagem do Sinmed-RJ 
pela contribuição ao movimento.

Assembleia debate 
gratificação por 

desempenho dos 
médicos
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Festas do Dia do Médico
Festividade da AMF e CREMERJ

O dia 18 de outubro é o dia do 

médico em concomitância com o dia 

de São Lucas festejado nesta data con-

forme a tradição católica. São Lucas 

era médico. As festividades se multipli-

caram em várias de nossas associações 

médicas e demais entidades médicas. 

Desse  modo a Associação Médica Flu-

minense, como já é, também, de sua 

tradição, festejou a data com uma cele-

bração religiosa em sua capela e que foi 

seguida de um não menos famoso café 

da manhã nas dependências de sua 

sede. Na ocasião foram homenageados 

médicos que marcaram de forma signifi-

cativa sua atuação na vida profissional 

dentro de suas especialidades e no 

movimento político associativo. As fo-

tos que ilustram esta página nos fazem 

recordar a festiva manhã proporcionada 

pelo presidente Benito Petraglia e sua 

diretoria. 

Da mesma forma o Conselho Re-

gional de Medicina (CREMERJ), inovando 

na forma de comemorar a data festiva, 

proporcionou à cidade do Rio de Ja-

neiro, em conjunto com a Arquidiocese 

do RJ, momentos de rara beleza, tradu-

zidos pela imagem do Cristo Redentor 

iluminado na cor verde que caracteriza 

simbolicamente nossa profissão. Ao 

evento, devido às razões de segurança, 

em horário exclusivo, compareceram 

membros de entidades médicas repre-

sentativas de nossa categoria, associa-

ções e representantes de sociedades 

de especialidades. Ao mesmo tempo 

em que a cidade apreciava o Cristo ilu-

minado, em verde, era celebrada uma 

missa no interior da capela situada na 

base da imagem do monumento que 

identifica mundialmente nossa cidade, 

que a todos acolhe de braços abertos. 

A imagem é reproduzida nesta página.
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XI Congresso da Associação 
Médica do Estado do Rio de 
Janeiro (SOMERJ)

A solenidade de abertura do 
Congresso teve como mestre de ce-
rimônias o Dr. Benjamin Baptista, secre-
tário geral da entidade. Na foto acima, 
autoridades de entidades médicas 
compuseram a mesa da cerimônia: 
Marília Abreu, Presidente da SMCRJ e 
Vice-presidente do Congresso; Aca-
dêmico, Prof. Pietro Novelino, pela 
Academia Nacional de Medicina; Dr. 
Ramon Blanco, Presidente do Congres-
so e da SOMERJ; Dr. Nelson Nahon, 
Vice-presidente do CREMERJ; Eduardo 
Vaz, Diretor da AMB, e Jorge Darze, 
Presidente do SINMED-RJ.

Dr. Celso Ferreira Ramos Filho
Conferencista

Dra. Marília de Abreu Silva
Presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia 

do Rio de Janeiro e Vice-presidente 
do XI Congresso Somerj

Dra. Denise Marangoni
Coordenadora do Curso de Antibióticos

Dr. Euderson Tourinho
Curso de Diagnóstico por Imagem

Dr. Alberto Chebabo 
Curso de Antibióticos
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Mesa de Cardiologia Coordenador: 
Dr. Serafim Borges.

Mesa das Entidades Médicas: Jorge Darze (SinMed/RJ), Márcia Rosa (CFM), Pablo Queimadelos 
(CREMERJ), José Ramon (SOMERJ) Emílio Zilli (AMB),Benjamin Baptista (Secretário Geral SOMERJ)

Dr. Renato Graça 
Coordenador da Mesa de Ortopedia

Mesa de Endoscopia  Mesa de Pediatria 

Mesa de Cirurgia Vascular Dr. Arno Von Ristow Mesa de Oncologia e HematologiaDr. Rômulo Capello Conferencista e 
Dr. Benjamin Baptista
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Valores negociados pela SOMERJ / CREMERJ 
e Sociedades de Especialidades com operadoras de Saúde 

28 de novembro de 2016

Consultas Procedimentos

Valor 2016 Valor 2016

Petrobras

BNDES - Fapes

Real Grandeza
(Furnas)

Caixa Econômica 
Federal

Cassi

Fiosaúde

Capesesp

CAC

Sompo (Marítima)

Porto Seguro

Amil

Sul América

Bradesco

Golden Cross

CAU RJ

102,00 para Pessoa Física
(01.10.16)

Com este reajuste os valores de consulta PF e PJ 
ficarão bem próximos e na negociação de 2017 

serão igualados

95,46 
8,975% 

(01.10.16) 

94,07  
(01.10.16) 

94,00 
9,89% 

(01.10.16)

94,00 
(01.10.16)

92,50 
(01.09.16)

92,05 
(01.10.16)

90,00
(01.12.16)

90,00
(01.12.16)

86,96
(01.08.16)

86,00
7,5% (01.11.16)

85,09
9,09% (01.09.16)

85,00
8,97% (15.09.16)

85,00
8,97% (01.09.16)

85,00
(01.09.16)

(reajuste no ano de 2017 será em 
01 de julho de 2017)

5ª ed CBHPM (2009) 
 IPCA dos 12 meses que antecedem o reajuste  

Desde 01.10.16

5º ed. CBHPM (2009) plena 
(01.10.16)

CBHPM (2012) - 20%  
       (01.10.16)

5º ed. CBHPM (2008) plena 
        (01.10.16)

5º ed. CBHPM (2008) plena 
        (01.09.16)

5º ed. CBHPM (2008) + 8,84%
(01.10.16)

5º ed. CBHPM (2008) - 20%
(01.12.16)

6,54%
(01.12.16)

0,66%
(01.11.16)

Aumento de 9,09% nos valores anteriores
Tabela própria - (01.09.16)

Aumento de 8,74% nos valores anteriores
Tabela própria - (15.09.16)

0,66  -  8,19%
(01.09.16)

4ª ed. CBHPM + 9,38%
(01.10.16)

(reajuste no ano de 2017 será em 01 de julho de 
2017)

Família Cristal e Bronze: 0,63 
Família Prata: 0,64 
Família Ouro e Diamante: 0,67                              (01.08.16)

5º ed. CBHPM plena 
        (01.10.16)
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Como o regime tributário e tomadas 
de decisões
podem salvar sua empresa médica?

Uma escolha infeliz pode com-
prometer a saúde financeira da em-
presa sujeitando a alíquotas mais 
elevadas. A legislação não permite 
mudanças ao longo do ano-calen-
dário. O apoio do contador é fun-
damental para a sobrevivência das 
empresas, cumprindo com as obri-
gações fiscais e acessórias, apoiando 
o empresário a superar os demais 
entraves burocráticos da nossa le-
gislação. Ele ajuda nas questões co-
merciais e legais, como confidente e 
conselheiro pessoal.

Cuidado com o risco de distri-
buir lucros aos sócios acima do limite 
de isenção fiscal, se não fizer uma 
contabilidade completa em confor-
midade com a legislação. O mesmo 
remunerar os sócios, sem atribuir o 
pró-labore, incorrendo em alíquota 
de 20% para o INSS sobre toda a 
remuneração paga aos sócios médi-
cos.

O contador deve ajudar ao 
médico a se organizar, criando uma 
agenda de pagamentos de tributos 
e outras obrigações, de forma a aju-
dá-lo a planejar seu fluxo de caixa e 
reservar um capital de giro, uma das 
principais causas de falências de em-
presas, segundo o Sebrae.

O contador deve conscientizar 
o cliente sobre a importância do 
envio da documentação, movimen-
tação bancária e financeira para uma 
boa escrituração contábil e as vanta-
gens que proporcionará à empresa.  
Não se pode fazer uma distribuição 
integral do lucro numa contabilida-
de com informações incompletas, 
ficando sujeito a riscos de se distri-

buir somente o lucro fiscal e não o lucro 
contábil. Fica prejudicada informações 
gerenciais para o sócio administrar a 
empresa, não sabendo o ponto de 
equilíbrio, margens de lucratividade, 
formação de preço, necessidade de 
capital de giro, liquidez, etc.  

Contabilidade fidedigna é instru-
mento hábil de prova para a empresa 
se defender contra crimes fiscais, in-
disponibilidade dos bens dos sócios, 
aplicação de multas e até falência da 
empresa.

Para um bom regime tributário, o 
contador deverá verificar qual a melhor 
opção para o cliente:   Simples Nacio-
nal, Lucro Presumido ou Lucro Real.

Simples Nacional - anexo III, a par-
tir de 01/01/2018, para prestação de 
serviços médicos só é interessante se 
a relação entre folha de pagamento e 
receita bruta for maior que 28%, caso 
contrário, as empresas médicas serão 
tributadas com alíquotas menos favorá-
veis do anexo V que tem taxas a partir 
de 17,5% a 22,9%, se a folha de paga-
mento for inferior a 10%. 

Atualmente os médicos estão en-
quadrados no anexo 6, alíquotas de 
16,93% a 22,45%.      

A alíquota efetiva será o resultado 
do cálculo da receita bruta em 12 me-
ses multiplicada pela alíquota do anexo 
e subtraído o valor a deduzir, também 
indicado na tabela. Do número resultan-
te, divide-se pela receita bruta em 12 
meses. 

Lucro Presumido mais vantajoso, 
com alíquota de 11,33.  Quando a em-
presa médica possuir um custo diferen-
ciado de estrutura física própria, equi-
pamentos, tecnologia, pessoal e estiver 

organizada sob a forma empresarial na 
Junta Comercial e atender às Normas 
da Anvisa, poderá ser enquadrada na 
alíquota hospital, com base de cálcu-
lo reduzida, excetuando-se as simples 
consultas. Neste caso, a alíquota será 
de 5,93% sobre o total das receitas de 
serviços sobre procedimentos, exames 
e cirurgias.  Simples consultas a alíquota 
é de 11,33%. 

Lucro Real mais vantajoso que o lu-
cro presumido  quando as despesas ou 
custos representarem mais de 60% das 
receitas de serviços. As despesas de-
vem estar revestidas das formalidades 
legais necessárias e exigidas pelo regu-
lamento do IR e ter correlação com a 
atividade médica. 

A hora é agora
Com o ano chegando ao fim, é o 

momento de o empresário e o conta-
dor se debruçarem sobre os números 
da empresa e escolher o regime tributá-
rio que melhor atende às suas necessi-
dades. E neste ano, há mais um elemen-
to que precisa ser considerado quando 
dessa opção: a crise econômica, que 
afeta as margens das empresas, têm re-
flexo sobre os seus mercados de con-
sumo, o que leva o empresário a anali-
sar seus serviços prestados, carteira de 
credenciamento, glosas, concorrência 
com empresas médicas populares, en-
fim, fazendo uma radiografia do negó-
cio, realizando comparativos e simula-
ções, antes de optar pelo regime ideal, 
pois a opção não pode ser alterada em 
todo o ano-calendário”.
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